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RESUMO : Es te arti go discute o e1nprego do audi ovisual nas pesquisas 
soc iais, tendo corno referência urna pesqui sa co mparati va entre Paris e Rio 
de Jan eiro sobre o papel dos espaç os púb licos na soc iabilidad e das pessoas 
idos as. O obje tivo é aprofundar a inves tigação no cmnpo da antropo log ia 
urb ana integ rando à sua m etodol og ia os instru1nent os da antropo logia 
visual. O vídeo é, então, emp regado co1no instrumento de pesquisa para le­
la1nente às ent rev ista s orai s, poi s a v isua lização repe tida das imagens 
suge re outr os qu est ionam entos, permitind o então a cor reção, rnodifica­
ção ou inc lusão das suges tões dos perso nage ns. É certo que, neste pri­
me iro exercíc io de utilização des ta técnica de acompa nhar as manifestações 
espontân eas de soc iabilidad e atrav és da irna ge1n ou cotno filma r quem ou 
o quê, o proce dim ento de exatn inar as image ns co nju ntamente - o 1nétodo 
do espelho - fo i fundaine ntal para es ta pesquisa. Isto porque e le trouxe 
urna co ntribui ção iinportante à co n1pree nsão da co nstrução simbó lica de 
u1n territ ório de pertcnc imento e, so bretudo, à represe ntação da identidade 

pesso al , particularn1ente da ve lhice. 
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No mundo de hoj e a produção e a transn1issão de irnagens - fotográfi­
cas, cinen1atográficas e telev isivas - invade1n comp leta1nente nosso 
dia-a-dia nos levando a integrar ao nosso cotidiano de traba lho essa 
antropo logia das i1nagens, da co1nunicação, da interpretação e da re­
presentação co1n o 1nétodo de co leta e análise de dado s (Pink , 
1992: 126). Pois a análise das imagen s repetid a indefinidament e per-
1nite o afina111ento do exame das atividades realizadas pe los per sona­
gens sociais, sobretudo aquelas que a observação direta, quase instan­
tânea, não pode acon1panhar nen1 repetir. Este procedin1ento é ta1nbém 
iinportante no 1no1nento da visualização dessas i1nagens já que nos leva 
a refleti r sobre nosso próprio olhar. 

No passa do, o gravador foi incorporado ao equipa1nento dos an­
tropólogos para registrar os 1níni1nos detalhes das entrevista s: os 
risos , os canto s, os choros , os sussurro s, enfim , os sons e o silêncio 
que a palavra esc rita não pode reproduzir. São 1nanifestações sonora s 
que ta1nbé1n apresenta1n um valor inesti1nável para o estudo dos gru­
pos sociai s. Se a utilização deste instrumento foi bastante criticada 
pelos pesquisadores 1nais rigorosos de outrora , hoje ela é amplamente 
reconhecida e mes1no indispensável e1n quase todas as pesquisa s so­
ciais que tenha1n a entrevi sta co1no prin cipal fonte de informação. 

O uso da image1n nas ciências sociais atravessa hoje o 1nes1no pro­
cesso do gravador quando foi introduzido nas pesquisas de campo . No 
entanto, vários antropólogos (Jean Rouch, na França; Colin Young, na 
Inglaterra; Richard Leacock e Tirnothy Asch, nos Estados Unidos) já 1nos­
traram a ilnportância da conjugação do som e da itnage1n nas investiga­
ções sociais. Assim, é esta via aberta pelo fihne etnográfico que busca­
mos seguir nesta pesquisa sobre o papel dos espaços públicos nas 
manifestações espontâneas de sociabilidade dos aposentados parisienses 
e cariocas, pois, aléin da riqueza das infonnações, o conjunto i1nagem-som 
recolhido e1n te1npo sincronizado é um excelente instru1nento para o exame 
das relações sociais tecidas nos espaços públicos. 
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Escolhendo esta metodologia própria à antropologia visual2, temos de 
percorrer u111 novo caminho de aprendizado, ou seja, conhecer esta nova 
técnica de acompanha111ento, por meio da image111, dos fenômenos obser­
vados. Assim, é necessário entrar nos bastidores do cinema para apren­
der não so111ente a 1 inguagem cinematográfica e todo seu vocabulário 
particular (ângulos, quadros, planos etc), mas també111 manejar a câmera e 
trabalhar com os instiumentos de montagem ou edição do filme ou do vídeo. 
No caso específico desta pesquisa, o objetivo era aprofundar a investigação 
no campo da antropologia urbana, integrando à sua metodologia os instru­
mentos da antropologia visual, e enriquecer o estudo do papel dos espa­
ços público s na sociabilidade dos idosos, pela análise de outra fonte de 
dados: a itnage111 em movimento. 

Nes ta esco lha 1netodológica, o vídeo foi introduzido como instru­
mento privil egiado de registro audiovi sual , pois apresenta certas van­
tagen s e111 relação ao fihne. A primeira e, talvez, a mais importante é 
que este suporte estabelece uma proximidad e entre o antropólogo e 
seus personagens, ou seja , uma relação mais direta e discreta, sobre­
tudo, personalizada, na 1nedida em que dispensa a particip ação de u1na 
equipe - mesmo que seja um simples operador de som. Desse modo, o 
antropólogo e sua câmera podem estabelecer um contato estreito e, por­
tanto, uma relação quase conf idenciaP . Este foi um dos fatores funda­
mentais na interação co111 os idosos, principahnente os parisienses, que 
preserva1n cotn 1nuito zelo a tranqüilidad e de seu "pequeno paraí so"4 

e, sobretudo, sua intimidade. Assim, o fato de chegar só com a câmera 
serviu de chave para a abertura de portas até então apenas entreabe1tas 
pelos método s clássicos da antropologia. 

Encantada com o cenário que oferecem os jardins públicos parisienses, 
as praças e praias cariocas tanto quanto por seus freqüentadores idosos e 
impress ionada com a solidão aparente destes, decidi transformar essa 
curiosidade antropológica em um estudo aprofundado para desvendar os 
mistérios destas práticas sociais tecidas cotidianamente ao ar livre, lá e cá. 
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Além disso, procurava entender em que 111edida essas manifestações 
sociais poderia1n revelar esse sentimento de pertencilnento a um espaço 
territorial deterrninado, favorecendo, desse modo, a construção de uma 
iden tidade ligada à idade, à velhic e. A análise das relações sociais 
tecidas nos espaços público s, freqüentados sobretudo pelos idoso s, 
obj etivava desvendar esse sentimento de identificação a certos ter­
ritórios e a esse grupo etário específ ico\ 

As praças e pra ias const ituem um dos poucos espaços público s gra­
tuitos da cidade, o que permite às pessoa s idosas freqüentá- los assi­
duamente: o objetivo comum de preencher o tempo livre os leva a se 
agrupar em torno de seus pares, tecendo laços a partir da identificação ao 
mes1110 grupo de idade, localizado num espaço demarcado por fronteiras 
bem nítidas. Pautadas e111 critérios de pertencimento, expressos a partir 
de u1na convivência cotidiana, elas constroe111 um sistema de seleção nas 
suas relações de amizade e até 111esn10 de a111or. Entretanto, suas práticas, 
seus gostos e seus hábitos permanecem marcados pelos valores inerentes 
à camada social a que pertencem, determinando , desta forma , seu com­
porta111en to social. Na realidade, estes indivídu os estão sujeitos às 
mesmas nonna s morai s que definem as práticas coletiv as do com ­
portamento público expressas nos contatos face a face. 

O bairro de Copacabana apresenta uma das mais altas taxas de con­
centração de idosos da cidade do Rio de Janeiro 6

. Por esse motivo 
selecionei dois grupos no 111esmo espaço geográfico , o Posto 6, que 
se localiza no final da praia: O Clube Cultural e Recreativo do Posto 6 e a 
rede de voleibol da tia Leah. Alguns dos idosos participam das atividades 
de u111 e outro espaço e partilha111 de um duplo sentitnento de pertencimento. 
No clube dos aposentados, os associados se reúnem, há mais de vinte anos, 
e111 torno das mesas de cartas, gamão e xadrez. A ocupação deste espaço 
público, em caráter privado7, se deu pouco a pouco8 com a conivência da 
prefeitura local, que não oferecia nenhuma outra atividade alternativa aos 
aposentado s. Os membros do clube que pertence111 às camadas médias 
são mais numerosos, embora seja expressiva a participação de idosos 
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pertencentes às camadas populares. Desse modo, motoristas de táxi 
jogan1 com industriais, policiais subalterno s com generais, pequeno s 
co1nerciantes com médico s e advogados etc. 

O outro grupo, fonnado pelos freqüentadores da rede da tia Leah (74 
anos), existe desde a década de 40. Espaço fechado, mesmo que suas 
fronteiras não sejam tão nítidas quanto as do clube dos aposentados, esta 
quadra de esporte é totalmente controlada por Leah, que dita as regras 
do jogo aos jogador es de todas as idades: idosos, jovens e mesmo jo­
gadores profissionais seguem à risca as condições por ela impostas. Neste 
território de sociabilidade só entram os convidados da anfitriã, que, per­
tencente a tradicional família do bairro, é rigorosa na seleção dos joga ­
dores: os candidatos de origem popular são eliminados. 

A poucos quilômetro s de Copacabana , na praça Antero de Quental, 
no Leblon, um outro grupo de idosos se reúne nos finais de semana9

• São 
a1nantes da dança , não importando o estilo ou o ritmo: valsa, bolero, 
forró, samba, lambada etc. Neste salão ao ar livre eles dançam juntos ou 
separados ou, simplesmente, fazem parte daqueles que acompanham a 
melodia apenas com o balanço do olhar, como meros espectadores. 

Como elemento de comparação co1n os espaços brasileiros foi es­
colhida a praça Batignolles, situada no coração do bairro do mesmo nome, 
no setor XVII de Paris. Como dizem os parisienses, esta praça fica entre 
o mauvais (setor de maior concentração de imigrantes africanos e árabes) 

/ 

e o bon dix-septiéni e (setor nobre de Paris, próxi1no ao Champs Elysées). 
A grande 1naioria dos moradores deste bairro delimitador de fronteiras 
pertence às camada s médias. Batignolles é uma praça típica parisiense 
cuja freqüência é fortemente marcada por velhos e crianças , sendo 
raros os imigrant es que a freqüe ntam. Não sofrendo grande afluxo de 
turistas, como o Jardin du Luxembourg e o Bois de Bol ogne, ela é 
bastante repre sentativa da vida cotidiana dos idos os parisienses . 

Nos primeiro s momentos do trabalho de campo em Paris, a flexibi­
lidade e a discrição do vídeo foratn necessá rias para entrar no silen­
cioso território de sociabi lidade dos idosos. Em todo caso, não teria 
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sido possível abordá-Jos com uma equipe e a parafernália de seus equi­
pa1nentos: anúse- e,z-scéne seria ainda mais constrangedora que aque­
la já suscita da pela minha identidade de estrangeira. Trabalh ei, desse 
modo , freqüentemente em solo. Inicialmente, lançando mão da tradi­
ção antropológica através da observação das atividades da praça, já 
que não queria queb rar a fragilidade dos prim eiros contatos. Além 
disso, a câmera foi introduzida a 1nedida que as relações iam sendo 
tecidas: 1nais que u111 instrumento invasor que poderia provocar uma 
rejeição por parte dos personagens e u1na ruptura das relações entre 
observador e observado, ela deveria servir co1110 111ediação entre o 
antropólogo e as pessoas fihnadas; a câ1nera se insinuava no campo a 
partir do mome nto em que a confiança entre os diverso s atores da cena 
socia l se estabelecia. 

Um segundo motivo da opção pelo vídeo baseia-se no fato de que este 
registro tem longa duração , permitindo o acompanha1nento fílmico en 
cont inuuni, sem as freqüente s interrupçõe s para troca de bobinas , o 
que , em certa s situações sociais , pode 111odificar bastante a atividad e 
filmada. Assim , a autono1nia deste suporte fíltnico possibilita um diá­
logo ininterrupto com as pessoas filmadas, e ao final da pesquisa de 
ca111po a câ1nera pode tornar-se quase imperceptív el, a objet iva ser­
vindo como u111 túnel que dá passagem aos olhare s cruzados entre o 
antropó logo-ci neasta e seus personagens. 

Se junto aos personagens parisienses atarefa foi bastante delicada, no 
campo brasileiro o início ela pesquisa através dos métodos ela antropolo­
gia clássica foi completamente tumultuado, pois os personagens queriam 
ser filmados imediatamente, desde os primeiros contatos. Entretanto, era 
preciso uma inserção mais lenta de modo a minimizar as incertezas e an­
siedades das prin1eiras filmagens. Habituada ao co111portamento do g1upo 
francês , e111 que a lentidão no estabelecimento das relações era n1uito 
grande, permitindo aos idosos e ao antropólogo criar uma familiaridade 
paulatina com a câmera, encontrei-me 111uito 111ais despreparada, em meu 
próprio país, para a realização do trabalho de ca111po fílmico . 
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Tanto numa situação quanto noutra, busquei interferir o menos possível, 
câmera na mão tentando minimizar minha presença invasora: o objetivo 
era evitar u1na1nise-en-scene cinematográfica muito exacerbada. Em todo 
caso, o importante era, co1no diz Parente, ser "menos invasor e poder me 
dedicar 111ais à i1nagem depois de 1ne sentir 111ais e·m casa e de ver as 
pessoas menos ameaçadas ou excitadas pelo desejo de serem vistas, como 
eles vêem os seus artistas na tela ou na televisão" ( 1984:48). 

Estas duas exper iências videog ráficas tivera111 trajetórias e resulta­
dos diferentes. Os perso nagens da praça Bati gno lles foram filmados 
durante três anos. A câmera penetrou lenta1nente em seu terr itório de 
sociabi1idade, e ao longo do tempo ela esteve sempre presente nos 
nossos encontros. Durant e esses anos foi possível pensar e repensar a 
construção do objeto fílrnico : os perso nagens 1nais significati vos da 
praça, os planos-seqüências, os quadros etc. tendo como proposição 
funda111ental apresentar os copiões aos personagens franceses e rea­
lizar, em sua co111panhia , o exame das imagens reg istradas de suas 
atividades, be1n como aquelas que 1nostravam os personagens bra­
sileiros. Este procedi111ento de análise das imagens, que alguns chamam 
de effet-niiroir ou feedback e que Jean Rouch designa antropologia 
co111partilhada ou "contradom audiovisual", e que prefiro denominar 
de troca antropológica 10 , tinha por objetivo o confronto destas duas 
culturas. O vídeo é e1npregado co1no um instrumento de pesquisa para­
lelame nte às entrevistas ora is. Desse rnodo, a apresentação repetida 
das i111agens sugere outros questionamentos, permitindo, então, a cor­
reção, a 111odificação ou a inclusão das sugestões dos personagens. 
Segundo Piau lt, "une véritable science du co,nportenient peut y 
trouver ses instrunient s d' analyse, des dialogues à distan ce 
s 'alúnenter de repr ésentation s concretes eles espaces vécus aillellrs 
par d' autres, des prises ele conscience décisives s 'opérer au travers 
ele l'e.f/et-niiroir, duj eed-hack inunédiat desa propre in1age sur soi­
mênie en situation ( ... )" ( 1985:56). Neste processo de observação 
conjunta a post eriori, rea lizado a partir da percepção fíhnica do antro-
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pólogo, o que está em jo go, em primeiro plano , é a representação dos 
perso nagens sobre seu espaç o de sociabilid ade, sobre seus parceiros 
e, principa lm~nte, sobre eles mesmos. En1 segundo plano, introduzindo 
este procedimento - fazê-los falar das imagen s, de "suas" imagen s -
Jeva111os os personagens a entrar no jogo da identidade , ou seja , de 
identificação ao grupo etário e, neste caso espec ífico , à ve]hice. 

Se esta 1netodologia foi levada ao pé da letra com os personagen s 
parisienses, ela não pôde ser concretizada com os brasileiros , pois a 
curta duração do trabalho de campo obrigou-me ao aceleramen to do 
processo de interação junto aos três grupos observado s e a introduzir 
a câmera num espaço de tempo mais reduzido. Nesse sentido , a perso­
nalidad e extrovert ida dos personagens cariocas e a vontade que de­
monstravam de sere111 fihnados tiveram um papel important e sobre a 
ret icência inicial do antropólogo-ci neasta. Além disso, a incompati ­
bilidade entre os siste1nas de produção e trans111issão de vídeos europeu 
(P AL-G) e brasileiro/americano (P AL-M/NTSC)11 tornou impraticável a 
apresentação das imagens aos personagens filmados no Brasil cujo exame 
conjunto poderia ter suscitado novas hipóteses ou, siinplesmente, escla­
recido uma situação, uma questão, um detalhe qualquer . Este é um dos 
aspectos negativos do suporte vídeográfico quando se quer atravessar 
as fronteiras impostas pelas tecnologias dos sistem as de televisão e 
ainda quando fazemos parte deste grupo de antropólogos que sofrem, 
como dizia Leroi-Gourhan, de "deux maux: le manque d 'argent et 
le manqu e d' expé rience" . 

Entretanto, a análise das estratégias de sociabi]idade dos aposentados 
brasileiros seguiu o mesmo caminho metodológico que a dos parisienses. 
Somente naquilo que concerne ao produto fílmico final, o Brasil permanece 
como um contraponto de reflexão sobre as questões que os personagens 
franceses se colocaram ao assistirem às 1nanifestações de sociabilidade tão 
diferentes das suas. A realidade brasileira os instigava a refletir sobre seu 
cotidiano, levando-os · a falar de si mesmos. 
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A mise-en-scene do fabricante de imagens 

A construção do filme é n1uito mais que u111a simples metodologia 
destinada a compreender as situações sociais através da imagem: é a 
1naneira pela qual o antropólogo fabrica suas imagens e reflete sobre 
a cont ribuição que elas traze1n à análise do objeto estudado. Um dos 
aspectos específicos desta pesquisa fíhnica, tendo situações favoráveis 
e desfavoráveis, foi a escolha de não interferir demasiadamente nas ativi­
dades observadas. Para isto, um ponto se 1nostrava particularmente de­
licado: co1no penetrar e partilhar do cotidiano destes personagens sem 
intrometer -se ostensi vatnente, para não 1nofidificar suas práticas de 
sociabilidade habituais?12 Tentando conciliar pa1ticipação e um 1nínimo de 
interferência, as filmagens seguira1n o 1nesmo procedimento da observação 
direta aprofundada e silenciosa, ja1nais clandestina ; a diferença é que o 
olhar "111ecânico" subst ituiu o "olho nu". Ou seja, a busca de outra s 
informações impossíveis de captar pelo olhar magnéti co, como certos 
eventos privados e tnesmo confidenciais, dava-se fora das filmagens, pois 
a câ1nera era um elemento inibidor. De todo modo, não se tratava de adotar 
um olhar distante e desinteressado, mas obter a visão mais íntima possível. 
Nesta busca de uma abordagem que tornasse possível medir a "boa" 
distância entre o antropólogo-cineasta e os personagen s, a explicitação 
da noção "participação" torna 111ais nítidas as regras do jogo de cena. Para 
este exercício etnofílmico, definimos "participar'' simplesmente como "estar 
com" ( être ave e) ou o acompanhamento passo a passo da niise-en-sc ene 
dos personagens: qpenas uma tentativa de entrar nos seus jogos no papel 
do diretor. Nesta abordagetn freqüentemente designada de antropologia 
participante, o antropólogo se deixa levar pelas ações dos personagen s 
observados, mas preservando sempre seu objetivo primeiro: desvendar 
as práticas sociais e culturais dos grupos investigados. 

Este procedi111ento de deixar os fatos desfilarem espontaneament e 
através da obj et iva da câmera, ou a não-interf erência nas ações 
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fihnada s, e de respeitar a autenticidade das situações tem como resul­
tado principa l a produção de um consideráve l arquivo de imagens 
audiovisuais, que pennite a análise minuciosa das 1nanifestaçõe s es­
pontâneas de soc iabilidade. Alén1 disso , neste arsenal de imagen s al­
gun1as são irrecuperáveis para a construção do filme propria1nente 
dito: são itnagens que buscam seu objeto se1n parar; imagens que nada 
dizern cine1natograficamente. Há que se anexar o estoque de imagen s 
se1n som, de i111agens desfoca i izadas e trê1nulas, imagens em preto- e­
branco, se1n contar aque las que nos escaparam e deixamo s de filmar. 

De todo modo , estes erros técnicos tiverarn um papel iinportante no 
relac ionamento co111 os personage ns, pois foi necessár io filmar diver­
sas vezes as cena s perdidas e cuja repetição faz parte do cotidiano dos 
idosos nas praças. Eles participaram , assi111, das tentativas para 1ne 
desembaraçar deste ilnbroglio sugerindo alternativas ao meu procedimen­
to, dando continuidade ao "nosso fihne", como dizia Delzuiten. O vídeo 
era, dessa forma, o inst1umento que poderia melhor supo1tar as deficiências 
técnicas. Não foi por acaso que, convidada para u1n aniversário em casa 
de uma das personagens parisienses, fui sutil mente criticada pela perda de 
várias image ns: "Bo111 Clarice, hojé não vou poder tirar fotos, mas desta 
vez vê se você não vai pôr tudo a perder!" 

Mai s que um simples caderno de ca1npo , o 111étodo de observação 
pelos videogramas reve lava- se, pouco a pouco, parte integ rante da 
dinâmica da relação entre observador e observado , poi s "l 'objet de 
l 'observation se trouvait au-delà , en deça, en dehors des lieux d ' ou 
pro cédait ce tte obs ervation : il faut admettre ,naint enant que 
l 'expérience partag ée inclut et désigne peut-êtr e principalement dans 
le cha,np opératoire la relation de l 'observat eur et de l 'observé ainsi 
que le renversenient nécessa ire ele cette relation " (Piau]t , 1985 :57). 
O resultado é que as relaçõe s de reciprocidade têm pesos diferen ­
ciados: de um lado , preva lecia o propó sito da pesqui sa e o objetivo 
das filmagens - a escolha dos personagen s principais, as tomada s de 
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certas cenas e não de outra s - , enquanto que se deixam entrevistar e 
filn1ar se1n muito questionar sobre o destino que daria às "suas ima­
gens" . Na verdade, o objeto de estudo foi construído no momento de 
formul ação das hipóteses, uma vez que as situaçõe s, os comporta­
mentos e os gestos, as conversas e os momentos mais significativos 
foram observado s e selec ionados anteriorm ente. 

Por outro lado, 1n uito hes itei em introduzir a câmera no centro de 
algu1na s práticas de sociabilid ade, sobretudo nas cenas brasileiras, 
para não interferir no ritn10 ou no movimento da atividade prat icada: 
a câmera muito próxima das pessoas modifi cava sua niise-en-scene. 
O aspecto negativo desta ret icência é que algu1na s image ns ficaram 
muito distanciadas e, 1n uitas vezes , parecem externas aos personagens. 
Por exemplo, durante o baile na praça Antero de Quental, no Leb lon, 
não ousei entrar no 1neio da dança para fihn ar os casais, seus gestos, 
os ditos e não-ditos que seus olhares reve lavam ; o mes1no aconteceu 
com os personagens da rede de voleibol da tia Leah. Na verdade, acre­
ditava ser ainda precoce a introdução da câmera no campo, mas, pres­
sionada pelo te111po e pelos personagens para dar início às filmagens, 
acelere i-as mes1110 temendo estar invad indo essas trocas de ternu ra e 
interferindo no dese nrolar do j ogo. 

O resultado é que os planos gerais ou médios são mais freqüentes nestas 
cenas, faltand o os closes que n1elhor enquadrariam os personagens . Ao 
contrário, na praçaBati gnolles e no Clube do Posto 6, onde as atividades 
não são movilnentadas, os diferentes ângulos e enquadramentos davam a 
mobilidade que a cena não apresentava, invadindo o território do jogo e 
filmando de tal ou tal maneira; os quadros em elo.se foram bastante utili­
zados, na tentativa de traduzir o significado de um olhar e o simbolismo 
de um gesto. A câ111era na mão integrou, desse modo, a indumentária da 
antropóloga-cineasta seguindo seus rnoviinentos no interior da cena social. 

Por outro lado, eles nunca hesitaram em sugerir a filtnagem de certas 
situações, cenas ou objetos e, pri ncipahnente, de planos, quadros e ângulos 
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que lhes parecia1n mais significativo s. Leah, por ex~mplo, sugeria com 
freqüência a troca de ângulo s: "Voc ê me filn1a só dess e lado , es tou 
de cos tas para o sol e ass i1n não faç o caretas". O mesmo acontec eu 
com Roger: co1n a câ1nera voltada para o sol (a obje tiva tinha pro­
tetor) ele pro testo u: "Ma s lá você está con tra o sol , ass im não dá , 
não vou apa rece r direito! ". 

Este processo de oLservação "rnecan izada", caracte rizado por unia 
cons tante estratégia de relacionamento entre observador e observado , 
obteve resultad os diferenciados junto aos grupo s estudado s. O acom­
panhamento prolongado das práticas de sociabilidade dos idoso s na 
praça Bati gnolles levou - apesar da distância in1posta nas primeira s 
tentativas de interação -, pouco a pouco , ao estabelecimento de rela­
ções tão próxi1nas que passei a fazer parte desse grupo : pr imeiro dan­
do pão· aos pássaros, depois freqüentando suas festas, acompanha ndo­
os nos cafés , nas compra s, nas lojas de departa1nentos etc. 

Quanto aos idosos brasileiro s, o grupo do baile da praça Antero de 
Quental foi o único com o qual foran1 estabelecidas relações rnais estrei­
tas entre observador e observado , pois fomos levados pelo ritmo da dan­
ça seguindo as melodias pelas festas de aniversário e casa1nento. Já nos 
dois outros grupos - a rede de voleibol e o Clube dos Apose ntados da 
pracinha do Posto 6 -, a relação era de simples proximidade , sem a 
existê ncia de u111 engaja111ento ou de u111a cumplicidade nas prática s de 
sociabilidade devido , talvez, ao fato de não participar de seus jogos. A 
presença em seus territórios de pertenci111ento era apenas reconhecida e 
permitida, apesar do consentin1ento imediato para a realização da pesquisa 
fílmica. Nestas duas cenas etnográficas o filme teve um papel iinportante 
tanto no estabe leci111ento dos contatos co1n os personag ens quanto no 
aco1npanhamento de suas práticas sociais, bastante 1novimentadas, pois 
"filnier devient une exploration du pro cés ele la connaissance beaucoup 
plus qu 'un instrunient pour déc rire les systenies" (Piau]t , 1987:6). 
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O tempo dedicado ao trabalho de can1po no Rio e etn Paris foi funda-
1nental para a qualidad e da interação nos grupos observados. Em 
detenninados momentos fui estrangeira em 111eu próprio país. Assim, vivi 
numa e noutra cidade os inconvenientes desta situação, estando "souvent 
désavantage ux d' être un étrange r à une cultu re et, parfois, le tournage 
d 'un .fibn n 'est, p our les hôtes du cinéaste , un enjeu ilnportant ni sur 
le plan pratique ni au niveau é,not ionn el, e' est la rela tion personnelle 
qu i senible alars avoir de l 'iniportance " (Macdouga ll, 1992 :56). 

/ 

E prec iso ainda projetar na tela as semelhanças e as diferenças entre 
/ 

as mod alidades de construção das imagens. E bo111 lembrar que o ob-
jet ivo desta opção metodo lógica era observar os quatro grupos sociais 
privileg iando o desenrolar de certos aspectos da interação entre os 
personage ns, o antropó logo e a câmera. Co1110 diz Olivier de Sardan: 
"La possibil ité de .fa ire conun ent er, expliqu er, di sc uter sur le chcunp 
( ou ultér ieur en1ent) les sé qu ences tourn ée s par leurs ac teurs ( ou pa r 
qui que ce so it) .fait du ,na gné tosco p e un e m édiati on de typ e nouveau 
entr e le chercheur et ce ux qu 'il é tudie et p erniet d' associer 
dir ecte nient ces derni ers à l 'enq uête" ( 1972:9). 

No início das ton1adas, uma série de docu111entários sobre velhice sugeriu 
a maneira de fabricar 1ninhas imagens. Filmes como Tiden har inget Nanin 

( O tenipo nã o teni nonie) de Stefan J arl que utiliza muitos closes e longos 
planos fixo s para descrever as relações entre um velho campo nês, a 
natureza e seus ani111ais. Ou o fihne de Dusân Hanak- Obrazy stareho 
sveta (As úna ge ns elo velho inundo) que faz uma desc rição detalhada 
de personagens forten1ente estereot ipados - velhos camponeses. Estes 
dois fihne s mostram o declínio da velhice através de closes dos olhos, da 
boca desdentada, das 1nãos enrugadas, do vestido rasgado, da bota furada 
Mas eles mostra111, sobretudo, os gestos cotidianos e o ritmo lento dos 
velhos. E se, por u1n lado, me deram a certeza de que não queria estudar 
a velhice decadente, por outro, contribuíra111 para a decisão de adotar 

- 267 -



C LA RICE P E1x0T o . Do D1 ÁR1o DE C AM PO A C AMERA N/\ M ÃO 

longos planos-seqüências: filmar este grupo de idade é pratic amente 
deixar o tempo desfilar na banda n1agnética, acompanhando o ritmo de 
seus movi1nentos. Desse 1no do, a proposta desta pesquisa era analisar 
o outro lado do envelheci1n ento, ou seja, as estratég ias sociais que as 
pessoas envelhec idas Jança1n mão para adoçar a solidão. 

Ao optar pela observação da soc iabilidad e por 1neio das técnicas 
audiovisua is, a escolha de planos e ângulos era fundan1ental. Assim, 
os planos muito fechados fora n1 pouco utilizados, pois queria que as 
iinage ns per1nitisse1n a análise das relações sociai s no interior do es­
paço fílmico, de u1n conjunto de personagens; os planos de conjunt o e 
os planos americanos foram então privileg iados, se1n que descar tasse 
o uso de closes. Esta escolha foi, tan1bém, 1nuito influenciada pelo fil­
me de Murat Mamaedov - V Vosk resenie Rano (Cedo, no domingo) 
- onde a câmera observa , em pleno inverno , as babouchki cortando 
árvores da floresta para vender e falando de suas vidas após a apo­
sentadoria. Ut ilizando grandes plano s de conjunto, o cineasta mostra 
o trabalho colet ivo, as conversas e as brincadeira s na hora do descanso 
em volta do fogo. Já o filtne de Van Hoogenben1t , We only live once , 
contribuiu com a reflexão fílmica de uma das cenas sociais que estudei: 
a descoberta do a1nor na velhice. Akasania, de Marc-He nri Piault , 
permitiu a construção da narrativa cinematográfica sobre o espaço e 
as relações sociai s~ a natureza do espaço - a ocupaç ão, a vivência etc. 

Para tenninar este festival de fihnes de inspiração, e1n que anunciamos 
somente alguns daqueles que nos dera1n elementos técnicos mais específicos 
para a const1ução das i1nagens, não pode1nos deixar de citar o filme de Sophie 
Bissonnette, Des luniiéres dans la grande noirceur (Luzes na grande escu­
ridiio ). O n1ergu)ho nas letnbranças do personage1n principal, sobretudo na 
seqüência ern que ele assiste a um filme sobre seu passado político, nos deu 
a idéia de realizar o confronto de dois dos nossos personagens com suas 
imagens e com aquelas elaboradas junto aos velhos brasileiros. Assim, a 
filmografia visionada foi longa e bastante enriquecedora para a concepção 
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deste trabalho fílmico: um plano aqui, um ângulo ali, um tipo de enqua­
dran1ento, um estilo de comentário fora111 sendo captados e adaptados a partir 
de alguns filmes etnográficos e docu1nentários. 

E111 suma, é certo que, neste pri1neiro exercíc io de utiliza ção desta 
técnica de acompanhar as manife stações espontâneas de sociabilida ­
de pela image111 ou como filmar quem e o quê, o procedimento de 
examinar as imagens conjuntamente - o método do espelho-foi funda­
mental para esta pesquisa. Isto porque ele trouxe u1na con tribuição 
importante à compree nsão da construção simbólica de um território de 
pertenci1nento e , sobretudo, à repre sentação da identidad e pessoa l 
particularmente , da velhice. 

Notas 

E ste artigo co rrespo nde ao terce iro cap ítulo, 1nod ificado, de minha tese de 
doutorado A la rencontre du p etit paradi s: une étude sur le rôle des es­
paces pu blics dans la sociabilité des retraités à Paris et à Rio de Jan ei­
ro. Pari s, EHESS , l 993 , 385 pp. U1n vídeo etno gráfi co acompanha o text o. 

2 O ins tru1nental da antr opolog ia vi sual abrange todo tip o de i1nagc1n: fíl­
n1icas, fotográficas, iconográficas , entr e outr as. Ao esco lher tra bal har 
co n1 im agens , o pesquisador pode op tar tant o por produzí- las ele mes1no 
ou em trabalho co njunt o co m u1n especial ista como lançar mão de ima­
ge ns prod uzida s po r outro s: filrn es, fotos , ca rtões-postais , i1nagen s de ar­

quivo, i1ngc ns pub lic itária s etc. 

3 Sobre es te ponto, Haicault -Bou chard assina la q ue " lcs enjeux du fi ln1 
socio logiq uc sc 1nblenl co ndu irc le socio log ue audio-visuel à se donner 
lcs 1noye ns et les dispositi rs qui vont lui assu rer la 1neilleure proxin1 ité, 
qua si1nent co rporcllc avec so n obj el d 'é tud e. L 'cx périen cc prouve que la 
nian ipul ation de la ca111é ra s 'ave re lln exe reice probablenien t in­
disp ensabl e pour appr endr e à rcga rdcr " ( l 989:35 ). O itáli co é do aut or. 
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4 Esta expressão era rcg ularn1ente util izad a pe lo grup o inves tigad o para de­
no1ninar o seu ter ritó rio de frcqü cntação co tidi ana: a praça Bat ignollcs . 

5 O grupo prec iso q ue es tude i - os apose ntados - 1ne fez orie ntar a análise 
e1n função da 1naneira co 1no e le ava lia a apose ntadoria, ou n1elhor, ao fato 
de as pe sso as ter de ixa do de trab a lhar e de es tar, de ce rta 1nan e ira , à 
1nargen1 da soc iedade. Se co nsidera nn os q ue nas soc ied ades capita listas 

o nã o traba lho, 1nesmo no co ntex to da apo sentad ori a, é perceb ido co mo 
marg inal, a in terna lização des te es tigma os leva a nut rir fortes se nt i1n e n­
tos de impotâ ncia e de desva lorização . 

6 A s projeções do Ce nso 9 1 ind ica1n qu e dos 170000 1norad ores de Copa­
cabana, 20 o/o - ou sej a, 34 000 habita ntes- tên11nais de 65 anos. Por outro 
lado, o Ri o de Jane iro é a c idad e bra sile ira qu e apr es enta o 1nai s alt o 
pe rce ntu al de popu lação de 1na is d e 60 anos : ap roxi1nadam ente 9o/o da 
pop ulaç ão to ta l. IBG E. 

7 Reg istrado co 1n o clube de laze r, há vá rios anos, na Sec retaria de T urism o 
do Ri o de Ja ne iro, o C lu be dos A pose ntad os poss ui reg i1nent o intern o, 
dir etoria ele ita bianua ltn ente e seus associado s pa gan1 mensal idad es reg is­
tradas no livro-c aixa. Tr ansfonn ou-s e , ass in1, nu1na entida de pri vad a ins­
talada em pra ça pública. 

8 Tudo co meço u con1 os pesc ad ores da co lônia do Pos to 6, que usavan1 ca i­
xotes de feira co 1no n1es as de j ogo . Co1n a cheg ada do s morad ores apo­
se ntados, o grup o foi crescendo e instal ou u1n pára-qu edas para protege r­
se da chu va ou do so l qu ente. Es te fo i substitu ído, tem pos depois, por u1na 
gra nde barr aca, cercada de grades, onde guard a1n as 1n es as e as cade ira 
(doadas por u1na indú stria de bebid as ), os j ogo s e as toa lhas (ced idos pelo 
co1nércio loca l), televisão, so1n e outr os obj etos . Assin1, demarcaram , na 
pr aça , o seu territ ório particular de sociabilidad e . 

9 H á a lguns tneses, o baile da praça fo i can ce lado dev ido à pressão da A sso­
c iaçã o de M oradores para acab ar co 1n a feirinh a de antiguidade s, pat roci­
nadora do eve nto. Este , então , trans fe riu -se para as galerias con1ercia is 
do bairro , que , ao s poucos, de ratn fi tn ao baile. 
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1 O Esta noção me foi sugerida por Mar c-Henri Piault; ela traduz 1nais adequadarnen­
te a relação co nstruída pelo antropó logo-c ineas ta ju nto a seus personagens no 
processo de interação , pois tanto o distanciatnento quanto a proxiinidade fazem 
pai1e de un1 processo de trocas recíprocas , ainda que es ta troc a sej a des igual. 

l J A esco lha do s istc rna PAL -G fo i necessár ia para a to1nada das ima ge ns 
bra sile ira s porqu e a anál ise e a n1ontage1n devcrian1 ser feitas em Paris. 

Uni a vez no Br as il, vo ltar ao s iste1na loca l leria ex ig ido a transferênc ia , a 
poste riori, para o siste 111a eur opeu , cuj o custo financeiro é ba stante alto. 

1 2 N ão res ta a 1nenor dúvida de que a sitnp les pre sença do an tropólogo inter­
fere no dese nro lar da situação socia l observa da. Se, além di sso, e le in tro­

duz instrun1entos qu e ca ptarn e fixa 1n a in1age1n do outro, como as câ meras 
fotográfica s e videog rá ficas, esta interferênc ia se rá 1nuito 1nais forte. O que 

proc ure i, neste traba lho, foi 1nini 1niza r es tas presenças atravé s de urna po s­

tura dife rente daque la do cineasta. Ou seja , se1n so licita r a repetição de gestos, 

n1ovi 1nentos, fa las e tc. Quant o à ed ição do v ídeo e à análise da s imagens , aí 

já entrmn os nos ter reno s da ficção e da interpretação. 

13 De ]zuite (62 anos, v iúva, ex-cabe leireira) fo i um dos pe rso nage ns principais 

do epi sód io do bai le na pra ça. 
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ABSTRA CT : This artic lc discusscs thc use of audio-visual techniques in 
soc ial researchcs, rcfcrring to a con1parativc rcsearch about the role of 
publics spaces in Pari s and Rio de Janeiro regarei to the clders sociab ility. 
The ai1n of this study is to decpen thc invest igation in the fie ld of urban 
ant hropo logy as adding to its 1nethodo logy the instrurnents of visual 
anthropo logy. V ídeo is uscd along sidc with intervi ews, opcn ing up to the 
poss ibility of repcating itnages , with al lows new questions , corrections, 
1nodification s anel inclusions based upon sugges tions of the filtncd people. 
Such feedba ck 1ncthod has bccn i1nportant for Lhe study os spo ntaneous 
soc iability 1nanifcstations , as it allows the understanding of the syrnbolic 
co nstruct ion of a pertaining tcrritory and abovc all thc representation of 
personal identit y, particular ly of thc cldcrs. 

KEY WORDS: visual anth ropo logy. sociab ilily , old age . 

Aceito para publicação em julho de 1995. 

- 273 -


